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A nova direção da CUT Nacional, 
para o período 2023-2027, foi eleita e 
empossada nesse sábado (21), durante 
o “14º Congresso Nacional da CUT 
(Concut) – Luta, direitos e democracia 
que transformam vidas”, realizado na 
capital de São Paulo, desde a quinta-
feira (19).

CUT encerra 14º Congresso com aprovação de
novo Plano de Lutas para 2023-2027

Para a presidência foi reeleito o metalúrgico do ABC Sergio Nobre. A vice-
presidência ficará com a bancária Juvandia Moreira, também presidenta da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT). A 
Secretaria-Geral estará sob o comando do representante do ramo químico, Renato 
Zulato. Outros sete bancários, além da Juvandia, foram eleitos.

No último dia do Concut, neste domingo (22), foram aprovados o Plano de 
Lutas e resoluções (moções) para a Central nos próximos quatro anos. O Plano de 
Lutas inclui aprofundar o diálogo com a sociedade, a partir de campanhas 
educativas sobre a importância social dos sindicatos na garantia de direitos do 
trabalhador, a luta por democracia e desenvolvimento sustentável, emprego digno, 
reforma agrária, segurança alimentar e economia solidária.

Santander repete na Argentina processo
de terceirização e desrespeito a acordos coletivos

A greve nacional bancária prevista para esta sexta-feira (20) na Argentina foi 
suspensa após determinação do Ministério do Trabalho daquele país, que também 
convocou uma reunião entre a Asociación Bancaria (o sindicato dos bancários 
argentinos) e representantes dos bancos Santander, Galicia e Supervielle.

O movimento sindical bancário argentino denuncia as empresas pelo 
descumprimento do Acordo Coletivo de Trabalho, prática injusta nas mesas de 
negociação, terceirização e fechamento de agências e redução de postos de 
trabalho, em grande escala, ocasionando a sobrecarga dos funcionários que 
permanecem.

A secretária de Relações Internacionais da Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), Rita Berlofa, explica que o 
desrespeito sofrido pelos trabalhadores do Santander na Argentina é o mesmo 
sofrido pelos bancários do Santander aqui no Brasil. “Nós nos solidarizamos aos 
nossos irmãos e vizinhos argentinos. O movimento do Santander, de retirada de 
direitos dos trabalhadores, é um movimento global, portanto a nossa luta precisa ser 
articulada no âmbito internacional”, explica.

Aqui no Brasil, Rita lembra que, desde o segundo semestre de 2021, o banco 
intensificou o processo de terceirização, com a criação de seis empresas, cada uma 
com funcionários vinculados a um sindicato diferente. “A terceirização causa 
separação entre os trabalhadores e, com isso, enfraquece os direitos conquistados 
na convenção coletiva da categoria bancária. E esse processo é repetido pelo 
Santander em outros países”, destaca.
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